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Resumo  

O presente estudo objetiva apresentar uma análise do conhecimento da população sobre a esporotricose por meio de 

um relato de experiência. A esporotricose é uma zoonose cada vez mais importante em áreas urbanas brasileiras e 

mostra o papel epidemiológico da transmissão da doença dos gatos domésticos para humanos. Com base no modelo 

de Saúde Única, este estudo desenvolveu um exercício extensionista de vigilância em saúde sobre esporotricose, 

realizado por estudantes de Medicina Veterinária, ao avaliar o conhecimento e as estratégias de comunicação em 

saúde institucionalizadas no município de Belo Horizonte (Minas Gerais). Conduzimos um estudo descritivo-

exploratório, envolvendo a pesquisa-ação com análise de materiais institucionais e o uso de um questionário online 

em uma amostra de conveniência (n=86). Os resultados indicaram que a população tinha importantes lacunas de 

conhecimento, mesmo com a ampla disponibilidade de informações oficiais, e encontraram uma disparidade entre o 

conhecimento autopercebido e o domínio dos aspectos fundamentais da zoonose. As estratégias de comunicação 

institucional e o comportamento diário de manejo animal relacionado ao risco de transmissão também são relatados 

como tendo limitações. É opinião que os métodos extensionistas fornecem ferramentas de treinamento aplicáveis para 

qualificações de vigilância em saúde e que os veterinários têm uma missão estratégica em relação à comunicação em 

saúde e controle da esporotricose em áreas urbanas e enfatizam a necessidade de iniciativas e práticas participativas e 

interdisciplinares no âmbito da Saúde Única. 

Palavras-chave: Esporotricose; Zoonoses; Vigilância em Saúde; Comunicação em Saúde; Saúde Única. 

 

Abstract  

This study aimed to evaluate the population’s knowledge of sporotrichosis based on an experience report. 

Sporotrichosis is an increasingly important zoonosis in Brazilian urban areas, highlighting the epidemiological role of 

disease transmission from domestic cats to humans. Based on the One Health model, this study developed an 

extension exercise in health surveillance on sporotrichosis, carried out by Veterinary Medicine students, by assessing 

the population’s knowledge and the institutionalized health communication strategies in the municipality of Belo 

Horizonte (Minas Gerais). We conducted a descriptive-exploratory study, involving action research with analysis of 

institutional materials and the use of an online questionnaire in a convenience sample (n=86). The results indicated 

that the population had significant knowledge gaps, even with the wide availability of official information, and found 

a disparity between self-perceived knowledge and mastery of the fundamental aspects of the zoonosis. Institutional 

communication strategies and daily animal handling behavior related to the risk of transmission are also reported as 
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having limitations. It is the opinion that extension methods provide applicable training tools for health surveillance 

qualifications and that veterinarians have a strategic mission regarding health communication and sporotrichosis 

control in urban areas, emphasizing the need for participatory and interdisciplinary initiatives and practices within the 

framework of One Health.   

Keywords: Sporotrichosis; Zoonoses; Health Surveillance; Health Communication; One Health. 

 

Resumen  

Este estúdio tuvo como objetivo evaluar el conocimento de la población sobre la esporotricosis a partir de um relato 

de experiencia. La esporotricosis es una zoonosis de creciente importancia en las zonas urbanas brasileñas, lo que 

pone de relieve el papel epidemiológico de la transmisión de enfermedades de gatos domésticos a humanos. Basado 

en el modelo Una Salud, este estudio desarrolló un ejercicio de extensión en la vigilancia sanitaria de la 

esporotricosis, realizado por estudiantes de Medicina Veterinaria, mediante la evaluación del conocimiento de la 

población y las estrategias institucionalizadas de comunicación sanitaria en el municipio de Belo Horizonte (Minas 

Gerais). Se realizó un estudio descriptivo-exploratorio, que incluyó investigación-acción con análisis de materiales 

institucionales y el uso de un cuestionario en línea en una muestra de conveniencia (n=86). Los resultados indicaron 

que la población presentaba importantes lagunas de conocimiento, incluso con la amplia disponibilidad de 

información oficial, y se encontró una disparidad entre el conocimiento autopercibido y el dominio de los aspectos 

fundamentales de la zoonosis. Las estrategias de comunicación institucional y el comportamiento diario en el manejo 

de animales relacionados con el riesgo de transmisión también presentan limitaciones. Se considera que los métodos 

de extensión proporcionan herramientas de formación aplicables para la cualificación en vigilancia sanitaria y que los 

veterinarios tienen una misión estratégica en materia de comunicación sanitaria y control de la esporotricosis en zonas 

urbanas, lo que enfatiza la necesidad de iniciativas y prácticas participativas e interdisciplinarias en el marco de Una 

Salud. 

Palabras clave: Esporotricosis; Zoonosis; Vigilancia Sanitaria; Comunicación en Salud; Una Salud. 

 

1. Introdução  

A abordagem integrativa da Saúde Única adotada pela Secretaria de Vigilância em Saúde e Ambiente do Ministério 

da Saúde é um progresso normativo recente (2024) que incentiva a compreensão da conexão entre saúde humana, animal e 

ambiental. Mas a institucionalização deste modelo pode não garantir, por si só, uma aplicação eficaz no trabalho diário de 

vigilância, prevenção e controle, considerando que sua aplicação deve ser articulada de maneira intersetorial, mediada por 

diferentes campos e reorganizada em torno de métodos de trabalho anteriormente isolados e dispersos (Conselho Nacional de 

Saúde, 2024). As zoonoses representam um problema de saúde e sua abordagem pela Saúde Única é amplamente aceita, pois a 

prevenção dessas doenças requer colaboração entre vigilância epidemiológica, sanitária, vigilância ambiental, serviços de 

saúde, manejo animal e estratégias eficazes de comunicação em saúde. Modelos de vigilância setoriais e verticais continuam 

existindo, resultando em baixa capacidade de resposta em questões complexas que requerem ação urgente, particularmente em 

ambientes urbanos com contatos intensos entre populações humanas, animais e o meio ambiente. Embora impacte vários 

mamíferos, os gatos domésticos são fundamentais na cadeia de transmissão da esporotricose para seres humanos, 

principalmente nas grandes cidades (Marques-Melo et al., 2014).  

A esporotricose zoonótica no Brasil, agravada por surtos urbanizados vem se disseminando, com ocorrência destacada 

no Rio de Janeiro a partir de 1998, expõe déficits estruturais nos esforços de controle, prevenção e educação em saúde (Lecca, 

2019; Gremião et al., 2021). No entanto, mesmo que o problema seja grave, a notificação compulsória nacional da 

esporotricose foi introduzida somente em 2025, indicando um reconhecimento tardio do problema pela esfera federal (Brasil, 

2025). Em Belo Horizonte a doença foi identificada pela primeira vez em 2016 e tornou-se de notificação compulsória em 

2024. Procedimentos técnicos, bem como literatura institucional coexistem com problemas persistentes na tentativa do setor 

público se comunicar com a população e conseguir a adesão às medidas preventivas (Belo Horizonte, 2018, 2022, 2024, Castro 

et al., 2026). Nesse contexto, para o sucesso das atividades de vigilância, a conscientização do público sobre a esporotricose 

desempenha um papel estratégico. 
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Castro et al., (2026) identificaram que fornecer informações não garante compreensão adequada ou mudanças 

sustentáveis no comportamento; especialmente quando os canais de comunicação falham em levar em conta as necessidades 

cognitivas, sociais e culturais locais. Os veterinários, especialmente, ocupam uma posição estratégica no nexo entre saúde 

animal, saúde humana e educação em saúde (Teixeira & Zat, 2021, Castro et al., 2026) e sua capacitação dever ser norteada 

nessa direção. O treinamento profissional desempenha um papel crucial como eixo para a consolidação do modelo de Saúde 

Única na abordagem dessas lacunas. A ação de extensão da vigilância em saúde através da participação de estudantes facilita a 

ligação entre teoria e prática e permite reconhecer os limites das políticas públicas, das estratégias de comunicação 

institucional, e do alcance do conhecimento técnico-científico para a transformação de comportamentos.  

O presente estudo objetiva apresentar uma análise do conhecimento da população sobre esporotricose por meio de 

relato de experiência. 

 

2. Metodologia  

Realizou-se uma pesquisa mista sendo em parte investigação social em voluntários com uso de questionários ou 

survey, num estudo descritivo e, de abordagem qualitativa e, em parte documental de fonte direta com uso de Protocolos e 

boletim epidemiológico e indireta (Pereira et al., 2018; Risemberg et al., 2026) com uso de artigos da literatura numa revisão 

não sistemática, narrativa (Fernandes, Vieira & Castelhano, 2023) e, numa pesquisa-ação participativa (Thiollent, 2011; 

Thiollent, 2025) e, em parte num relato de experiência (Gaya & Gaya, 2018; Barros, 2024). 

Este estudo foi conduzido pela disciplina Saúde Única na Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, uma ação 

de extensão e atividade educativa em vigilância em saúde da esporotricose. Ele foi desenvolvido pelos estudantes de Medicina 

Veterinária, em 2024, com base em um protocolo de ação investigativa previamente estabelecido (Cunha, 2023). É um estudo 

descritivo-exploratório baseado em pesquisa-ação (Thiollent, 2009). O estudo realizou a análise de documentos da instituição e 

materiais educativos relacionados à esporotricose listados no site da Prefeitura de Belo Horizonte, e o conhecimento dos 

voluntários através da aplicação de um questionário digital baseado na amostra de conveniência (N=86). Foram estudados o 

Protocolo de Enfrentamento da Esporotricose (Belo Horizonte, 2018), o Boletim Epidemiológico do Ministério da Saúde 

(Brasil, 2023) e artigos científicos disponíveis sobre o assunto. O questionário foi desenvolvido usando a plataforma do Google 

Forms, com base em perguntas objetivas e discursivas, abordando conhecimento sobre a doença, via de transmissão, 

prevenção, hábitos animais e fontes de informação (Azevedo et al., 2025). 

Esta atividade extensionista foi baseada em informações públicas para fins educacionais e de ensino, para o qual os 

nomes e as características dos participantes não foram coletados. Os participantes deram consentimento livre e informado antes 

de implementar o questionário, garantindo anonimato e confidencialidade dos dados (Conselho Nacional de Saúde, 2016). O 

software MS Excel 2010 foi utilizado para análise descritiva dos dados. 

 

3. Resultados e Discussão 

A participação dos estudantes em uma prática de extensão de vigilância em saúde foi um dispositivo formativo 

significativo usado para interrogar a epidemiologia da esporotricose e as estratégias de comunicação institucional em saúde. 

Fontes oficiais de informação analisadas mostram que a existência legal de informação não garante sua apropriação social, o 

que apoia argumentos contra a lógica linear que sustenta a comunicação em saúde (Crespo et al., 2019). Noventa e seis vírgula 

cinco por cento dos respondentes (96,5%) disseram conhecer a esporotricose e os canais de divulgação institucional do tema. 

No entanto, 69,8% mostraram desconhecimento de fatores centrais para transmissão, prevenção e manejo de zoonoses, 

expondo uma lacuna entre a autopercepção do conhecimento e o domínio do material. Este resultado pode ser interpretado 
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através de vieses cognitivos (Sharot, 2011; Dunning, 2011), incluindo superestimação do próprio conhecimento. Houve baixos 

níveis (30,2%) de uso de materiais institucionais como fonte de informação, a busca de informações sobre o tema foi 

predominantemente por fontes informais, incluindo conversas interpessoais e buscas genéricas na internet (Crespo et al., 2019). 

Além disso, 42% dos participantes não tinham consciência de "zoonoses", o que é consistente com estudos anteriores (Lima et 

al., 2010). 

No que diz respeito aos hábitos dos animais, 16,3% dos respondentes possuíam gatos e 21,4% permitiam que os 

animais circulassem livremente, uma prática associada a um maior risco de transmissão de Sporothrix spp. (Almeida et al., 

2018). Esses achados ilustram a discrepância entre dados técnico-científicos e as experiências dos donos de animais de 

estimação, o que aponta para enfatizar a relevância de abordagens educacionais locais e participativas (Schiavo, R., 2020). 

Uma das hipóteses formuladas no desenvolvimento do estudo estabelecia que o conhecimento acerca do tema pudesse 

variar de acordo com o grau de escolaridade dos respondentes, pressuposto que indivíduos com maior nível de instrução 

tenham acesso facilitado a conteúdos informativos. Entre os participantes, 36% possuíam ensino superior incompleto, seguidos 

por 28% com ensino médio completo (Azevedo et al., 2025). Entretanto, o grau de escolaridade não se mostrou determinante 

para maior ou menor disseminação do significado e da importância do tema. 

Ainda que as tecnologias digitais ampliem o acesso à informação, principalmente para população adulta jovem e 

independente da instrução, sua disponibilidade não garante compreensão qualificada. Castro et al. (2026) identificaram que, 

apesar do uso dessas tecnologias, tutores de cães e gatos apresentaram conhecimento limitado sobre zoonoses. 

De modo semelhante, os achados deste relato revelam lacunas no entendimento da população sobre esporotricose, 

mesmo diante da oferta de informações e serviços pelo Sistema Único de Saúde (SUS). Isso indica que estratégias centradas 

apenas na divulgação de conteúdos podem ser insuficientes para promover mudanças cognitivas e comportamentais. 

Experiências fundamentadas na abordagem da Saúde Única, como o projeto educativo desenvolvido em escolas 

municipais de Belo Horizonte (EducaZoo), que utilizou a geolocalização de casos para direcionar ações em áreas prioritárias, 

demonstram que intervenções participativas e territorializadas podem ampliar a efetividade das ações educativas voltadas ao 

controle de zoonoses (Silva et al., 2025). 

A extensão do programa ofereceu aos estudantes a capacidade de compreender a vigilância em saúde como um campo 

influenciado por preocupações cognitivas, simbólicas e institucionais, o que foi crucial na formação de profissionais-chave 

competentes para responder interculturalmente (Schiavo, 2020), no campo da Saúde Única. 

 

4. Conclusão  

A esporotricose constitui um problema de saúde pública relevante, cuja complexidade requer abordagens integradas 

entre a saúde humana, animal e ambiental. Os achados deste estudo indicam que a prevalência deste problema existe, e o 

conhecimento institucional a respeito é abundante, no entanto, o conhecimento é escasso na população, podendo comprometer 

assim o sucesso dos programas de vigilância e controle. A lacuna entre a alta autopercepção do conhecimento e o baixo 

desempenho na informação revela vieses cognitivos e as limitações das abordagens convencionais de comunicação em saúde. 

A prática de extensão tem alto potencial formativo, promovendo articulação e comunicação entre ensino e exploração de 

campo (o que é um aspecto importante a ser observado), e contribuiu também para a formação de veterinários com uma visão 

crítica e interdisciplinar consistente com a filosofia de Saúde Única. Sugere-se melhorar os mecanismos de comunicação em 

saúde participativa e a formação profissional como eixo organizador para controle das zoonoses urbanas. 
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O estudo tem coerência interna, segundo a amostra de conveniência, e não pode ser generalizado. O caráter descritivo 

de um relato de experiência deve ser interpretado como um contexto do cenário local, o que não impede a busca de 

semelhanças em outras realidades. 
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